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Há sessenta anos, o carioca Serafim Pereira da Silva Neto fundou a Revista 

Brasileira de Filologia, que deixou de ser publicada um ano depois de seu falecimento, 

em 1961. Criada para ser semestral, só manteve a regularidade por nos três anos, sendo 

que o número 4 só pôde sair em dezembro, o número 5 só saiu depois de sua morte, 

como homenagem póstuma a seu fundador. O último número só teve o primeiro tomo 

publicado, em 1961, em memória ao centenário de nascimento de Manuel Said Ali, sob 

a direção de Antenor Nascentes, Ismael de Lima Coutinho, J. Mattoso Camara Jr. e 

Silvio Elia. No prólogo do primeiro tomo da Revista, Silva Neto deixou claro que seu 

objetivo é “contribuir para o desenvolvimento dos estudos científicos da língua 

portuguesa, encarada, naturalmente, no grupo das línguas românicas e nas suas 

relações com as demais ciências do homem”, não somente do português brasileiro, 

apesar de pretender “dar atenção especial ao português do Brasil”, mas, muito mais 

que isto, “constituir um modesto, mas fraternal ponto de encontro entre os filólogos 

daquém e dalém mar”. Apesar de ainda não estar em voga a sociolinguística, fica 

estabelecido no seu projeto, estudar o português brasileiro sob os seus “vários matizes, 

de acordo com as ocasiões, as classes sociais e as regiões”, enfatizando que a estilística e 

a dialetologia deverão ter grande prioridade na seleção de artigos, resenhas e notícias. 

Nesta nova fase da Revista Brasileira de Filologia, vão ser mantidos os seus princípios 

básicos, mas o seu formato e extensão deverão ser alterados, considerando-se os 

progressos dos meios de comunicação, as normas atuais da ABNT e a ampliação do 

número de interessados nesse tipo de publicação. 
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